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PROGRAMA RESUMIDO 

Os povos indígenas das Américas: o contexto social, político, cultural e legal; O movimento indigena na América 
Latina sob a perspectiva marxista; Ascensão dos movimentos indígenas nas Américas: estudos de caso da 
Colômbia, Perú, Venezuela, Equador, México, Guatemala, Brasil e Chile; Mulheres indígenas rurais: gênero, 
mudanças e persistência na luta pela autonomia territorial: as comunas; A mulher indígena e a política; Mulher 
indígena, interculturalidade e direitos. 

 

PROGRAMA 

1. Apresentação da Proposta do Curso (ementa, objetivos e formas de avaliação). 
2. Os povos indígenas na América Latina: contexto sociopolítico dos direitos indígenas 
3. Organização do Movimento Indígena na América Latina e uma perspectiva marxista 
4. Estudos de casos latino-americanos 
5. Mulheres Indígenas: genero, autonomia e luta pelo território. 
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OBJETIVO GERAL 

Analisar a importancia da organização das mulheres indígenas na participação dos movimentos sociais garantindo 
assim a luta pela equidade no trabalho, no enfrentamento ao processo de expropiação da terra, na manutenção 
da tradição e ancestralidade indígena e seu envolvimento político nos processos de discussão da causa indígena 
nas Américas Latina, Central e no México. 

 

METODOLOGIA 

Durante o curso serão realizadas aulas expositivas pautadas pela leitura obrigatória dos textos indicados 
previamente. As aulas expositivas também serão permeadas por debates sobre as temáticas. Em paralelo às 
leituras obrigatórias serão exibidos vídeos (filmes) seguidos de debates e propostas atividades escritas na sala de 
aula. Para propiciar uma leitura mais ampla das situações refletidas em sala de aula serão indicadas e estimuladas 
atividades externas como idas a campo com fins etnográficos, leitura de textos literários, palestras, exposições 
plásticas, espetáculos de música, dança e teatro, além de audições musicais e exibição de filmes no contexto das 
aulas. 

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

O aluno será constantemente avaliado no decorrer do curso em função de sua participação oral nos debates 
promovidos em sala de aula. Outras formas de avaliação serão provas, seminários e realização de trabalhos 
escritos. A leitura crítica e interpretativa dos textos indicados para fundamentar e aprofundar os debates será outro 
importante critério de avaliação através de fichamentos. Ao término do curso será exigido trabalho individual escrito 
cujo tema estará articulado às discussões do curso e pautado na bibliografia (obrigatória e complementar) indicada 
na ementa, bem como apresentação de seminários. Assiduidade e cumprimento dos prazos relativos à entrega de 
trabalhos pontuais e do trabalho final também serão considerados no processo de avaliação. 
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